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Através do mundo todo, apesar do "Mal 
comum", como chama Ignacio Ellacuría, 
o Reitor Mártir, às injustiças estruturais, 

se destacaram múltiplas iniciativas dirigidas a 
construção de um mundo mais justo e fraterno. 
Vejamos três exemplos globais. O primeiro deles 
é o esforço da UNESCO que desde 1992 propôs 
4 conhecimentos para a humanidade (aprender 
a ser, aprender a pensar, aprender a resolver, 
aprender a conviver com os outros) que, se fos-
sem seguidos pelas escolas em todo o planeta, 
teríamos uma realidade mais digna, comple-
mentados pelas contribuições de Morin (1999) 
sobre os sete conhecimentos necessários para a 
educação do futuro e sua reflexão analítica utó-
pica no caminho para o futuro da humanidade 
(2011).

Outro exemplo é a agenda 2030 (2016) para o 
desenvolvimento sustentável, na qual a ONU  ani-
mou a todos os países e nações a se comprome-
terem com 17 objetivos para que a humanidade 
alcance prosperidade, paz, equidade e sustenta-
bilidade no menor tempo possível. A formulação 
destes objetivos não deixa qualquer dúvida so-
bre o que se procura: "fim da pobreza", "fome 
zero", "igualdade de gênero”, “ trabalho decente”, 
“redução das desigualdades” , “cidades e comu-
nidades sustentáveis”, entre outras metas. Estes 
objetivos têm percursos em atores educacionais, 
empresas, governos, organismos da sociedade 
civil e significam a possibilidade de um trabal-
ho cooperativo e colaborativo entre os setores 
público, privado e social. Outro exemplo são as 
propostas de ação transformadora assumidas 
pelos movimentos populares do mundo em diá-
logo com o Papa Francisco, no qual propuseram 
uma agenda para defender os direitos humanos, 
democracia participativa, água como bem públi-
co, reforma agrária integral, reforma trabalhista 
para o trabalho digno, reforma urbana para mo-
radia humana e digna, construção da cidadania 
universal. Ainda mais, o Papa Francisco, em meio 
à pandemia da Covid-19, incentiva a superar os 
desafios globais "desde baixo" em "A vida após a 
pandemia".

Apenas alguns exemplos de muitos conhecidos 
e desconhecidos que impulsionam quadros de 
referência utópicos e práticos, agendas de po-
líticas públicas e de ativismo local. Respostas 

organizadas ou caóticas mas que significam o 
despertar de povos e pessoas, a animação de 
consciências adormecidas. E nesse sentido, vale-
ria a pena pensar, e pensar em nós, como atores 
sociais para documentar a "negação da negação", 
ou seja, que organizemos a esperança diante da 
desesperança.

Às vezes, pareceria que somos uns quantos 
pregando no deserto. Não é nada disso. Entre a 
apatia e a participação, a vida pública acontece 
incessantemente. O que fazer contra essa com-
plexidade que às vezes se aglomera com uma 
expressão de impossibilidade o que fazer? No 
entanto, aqui e ali, no meio da noite escura e do 
paradigma dominante da desesperança, surgem 
diferentes formas de resistência, organização 
comunitária e popular, ativistas locais, "gladia-
dores" anti-sistemas, articulações e redes em 
busca de uma resposta humana, justa e fraterna, 
ao longo túnel do capitalismo voraz.

Das periferias planetárias, mas também, dos 
centros nervrálgicos dos países mais ricos, 
irrompem rebeldes de todos os tipos, contra a 
ordem estabelecida, contra os partidos tradicio-
nais, contra as elites políticas vorazes e kakisto-
craticas, contra as transnacionais depredadoras 
e extrativistas, contra o capital que abusa dos 
bens naturais, contra patriarcados, machismos e 
clericalismos históricos, contra a desumanidade 
da humanidade.

O exílio do bem comum está sendo contestado, 
resistido e combatido, mas a força do "mal co-
mum" e suas pedagogias que o propagam são 
robustas, afetam e minam consciências, ador-
mecem potencialidades e desmobilizam respos-
tas. Não é fácil encorajar a esperança em meio 
à desesperança coletiva, não parece fácil organi-
zar uma práxis sustentada na esperança de um 
mundo ou de uma casa comum, com maior bem-
estar para todos. Mas felizmente o Deus de Jesus, 
que escuta os clamores de seu povo, caminha ao 
nosso lado, e dessa fonte espiritual   alimenta-
se nossa convicção de que precisamos construir 
uma Geopolítica da Esperança para um mundo 
quebrado, não solidário e moralmente cego.

Nesse sentido, proponho e animo cinco campos 
nos quais se poderia trabalhar uma Geopolítica 
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da Esperança: 1, epistemologia; 2, práxis; 3, es-
piritualidade; 4, ética e; 5, a própria geopolítica. 
Vejamos as características de cada campo.

1. A Epistemologia da Esperança

Neste campo queremos ver, analisar e interpre-
tar a realidade com perspetiva profética. Como e 
por que fazemos análise da realidade? Nas últi-
mas três décadas tenho sido testemunha de uma 
maneira de ver a realidade que enfatiza o mal ao 
nosso redor, as injustiças que nos machucam e 
nos desesperam. Mas essa forma de superesti-
mar o mal e subestimar as boas notícias, deixa 
as pessoas impotentes. Em uníssono, eles se per-
guntam: o que posso fazer com este sistema que 
me ultrapassa? Muitas análises da realidade aca-
bam deprimindo as pessoas, desmobilizando-as, 
desesperando-as ainda mais. Essa análise se tor-
na uma "apologia do desastre", no entanto, sem 
fôlego para pensar em alguma alternativa.

Estou convencido de que se fizermos a análise da 
realidade desta forma, a julgar pelos resultados, 
seria melhor não faz ê-la!! É melhor não fazer 
um tipo de análise da realidade que, involunta-

riamente, faz o trabalho das pedagogias do mal. 
As pedagogias do mal são aquelas aprendizagens 
que se mobilizam muito efetivamente através do 
medo, preguiça, apatia, indiferença. A injustiça 
estrutural é sustentada pela convicção de que 
ela nunca poderá ser derrotada. E muitas análi-
ses da realidade revelam as "entranhas do siste-
ma", caracterizam-no e tipificam-no, talvez para 
nomear um Golias invencível.

Diante disso, como cristão, cientista político e 
cidadão, achei essencial fazer um tipo de análi-
se da realidade com um método que chamei de 
"profético", a Análise Profética da Realidade. Não 
é nada além de recuperar a práxis dos profetas 
de Israel. Por um lado, ser incisivo e corajoso em 
denunciar o "mal comum", as injustiças intole-
ráveis, o abuso dos mais vulneráveis, a banalida-
de do mal; mas também, e talvez com mais força, 
anunciar as boas notícias do nosso tempo, desco-
brir as pegadas de Deus em nossa história atual, 
identificar as pedagogias da esperança, os atores 
e sujeitos que nos inspiram em nosso percurso, 
as resistências das pessoas e dos povos, as vidas 
cegadas pelo poder mas recuperadas nas lutas 
que continuam.
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Mas vamos ser mais precisos. Do meu ponto de 
vista, a análise da realidade deve ser feita com 
um único objetivo: nutrir a esperança de uma 
nova terra, de um novo céu, de uma nova huma-
nidade. Como na parábola da lâmpada que não 
está escondida debaixo da cama, mas que deve 
dar luz ao quarto,  assim a análise da realidade 
deve dar luz à nossa caminhada no século XXI, 
um século que, como já nos mostrou a pandemia 
do Covid-19, será de incerteza, mas também de 
novas fendas e conjunturas para continuar a in-
cidir; incentivar nossos esforços de articulação 
e rede, inspirar escolhas e alternativas, ver com 
clareza o núcleo do qual sai a injustiça estrutural 
para se agir contra ele, para enfrentá-lo e que-
brá-lo.

O Método Profético de Análise da Realidade não 
deve poupar a denúncia de injustiças, mas deve 
ter cuidado para não superestimar sua inven-
cibilidade. Por outro lado, tal análise não deve 
subestimar as boas notícias ao nosso redor, nem 
fazer menores as capacidades transformadoras 
dos pobres e vulneráveis. Tal análise acompan-
ha o olhar crítico e propositivo de quem não se 
lamenta do tempo que teve de viver, mas sim 
agradece a oportunidade de provar nossas con-
vicções e crenças.

Nesse sentido, o método profético de análise da 
realidade sugere olhar para os sinais dos tempos 
a partir de três posições epistemológicas:

a)	 A realidade é uma condição de possibilidade, 
é uma construção social que admite susten-
tabilidade, mudanças e transformações. A 
realidade não é determinada nem pelo des-
tino nem por forças mágicas que a manterão 
inalterável. Somos nós, mulheres e homens, 
os atores sociais, poderosos e fracos, os que 
deixam de ser poderosos e os que deixam de 
ser fracos, aqueles que tecem e dão sua ca-
racterística a essa amada ou desejada reali-
dade.

b)	 As injustiças da nossa realidade. É feita uma 
análise sobre os acontecimentos da realida-
de, sejam conjunturais ou estruturais, que 
afetem como "mal comum", como injustiças 
agudas e que se tornam gritos dos povos, 
onde a vida clama. Nos encontros das co-

munidades ou grupos de ação, as injustiças 
globais do nosso tempo são escolhidas, e 
depois observadas no nosso país,  nossa 
região, nosso bairro nas dimensões da po-
lítica, do econômico, do social e do eclesial, 
sabendo que são interdependentes. Neste 
mesmo exercício os participantes localizam 
as "pedagogias do mal", ou seja, os méto-
dos seguidos por aqueles que procuram que 
nada mude; métodos eficazes que procuram 
enraizar a injustiça na nossa sociedade.

c)	 As boas notícias do nosso tempo. A análise 
e sistematização das práticas transformado-
ras da realidade em chave de vida digna, que 
alimente a esperança de que o reino de Deus 
se constrói hoje, sem plenitude, mas com vis-
lumbres de humanidade. As comunidades e 
os grupos de ação identificam as principais 
boas notícias a nível global, em nosso país, 
em nossa região, em nosso bairro. Localizam 
quem está sendo portador de esperança, 
quem com suas ações nos animam, nos ins-
piram, quem nos dá testemunho nesse mo-
mento de que a última palavra não é a cultura 
da morte, mas a afirmação da vida, apesar da 
morte. Identificam-se as pedagogias do bem, 
ou seja, os caminhos e métodos que espal-
ham as boas notícias, as narrativas, os fatos, 
o que anima, integra, dinamiza, conscientiza, 
forma, muda, move.

Assim, este método encoraja-nos a iluminar a 
esperança, não só a acreditar nela, mas a docu-
mentá-la, pôr dados nela, sistematizá-la, vê-la 
com os nossos próprios olhos. Este método tam-
bém nos chama a sermos enfáticos na análise 
das injustiças estruturais, mas igualmente fortes 
no reconhecimento das transformações da reali-
dade do nosso tempo. Esta epistemologia da es-
perança deve reconhecer a "pedagogia do mal" 
e também a "pedagogia da esperança" (Freire, 
1992), aquilo que nos anima a preparar a mesa 
para a solidariedade e o bem comum ou bens co-
muns. Neste campo não devemos esquecer a ne-
cessidade de produzir utopias (Tamayo, 2017), 
fundamentais no mundo do cinismo profissional 
e do esvaziamento ético. Os nossos 10.000 anos 
de história social e política como humanidade 
estão cheios de utopias, sem elas, sem aqueles 
loucos e sonhadores que nos precederam, não 
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são explicáveis muitos dos avanços em direitos, 
possibilidades, bem-estar e as liberdades que te-
mos agora; apesar do quanto ainda resta a ser 
feito.

O que mais tem mudado o mundo são as ideias, 
por exemplo, que as mulheres fossem para a es-
cola, votassem, governassem; que a escravatura 
desaparecesse, que o direito à greve aparecesse, 
que o povo escolhesse os seus governantes. São 
milhares de ideias que mudaram o mundo, e é 
precisamente a Análise da Realidade o campo 
em que se movem as ideias. É aí  onde surgem 
as interpretações da vida, o escrutínio dos sinais 
dos tempos, a hermenêutica dos tempos em que 
vivemos. Mas, acima de tudo, é a Análise da Rea-
lidade Profética que nos leva ao porto que que-
remos alcançar, ao Reino de Deus historicamente 
construível, à plena vivência dos direitos huma-
nos como plenitude social. Uma Epistemologia 
da Esperança cria alternativas, produz sentido, 
define futuros, documenta boas notícias, alimen-
ta boas novas, nutre a nossa resistência, sistema-
tiza aquilo que nos inspira. Esta epistemologia é 
forjada de baixo para cima e emana de uma rea-
lidade real (Ellacuría) para se transfigurar numa 
realidade verdadeira para aqueles que apostam 
em novos mundos e lares acolhedores.

2. A práxis da esperança

Uma práxis da esperança se materializaria na 
resistência e audácia da ação transformadora da 
realidade. Se somos capazes de ver no Evangelho 
e no projeto de Jesus um horizonte orientador, 
então estamos prontos para ser uma comuni-
dade de seguidores que, não nos enganemos, 
seremos uma minoria, mas uma minoria ativa, 
alternativa e resistente. A práxis da resistência 
é possivelmente hoje, em tempos de capitalismo 
voraz, e dos múltiplos esvaziamentos do sentido 
pessoal e social, a práxis dá práxis. Resistir é so-
lidariedade e sustentar o bem comum contra o 
vento e maré, é responsabilidade cidadã. Se opor 
ao mal comum, ser um sinal de oposição à injus-
tiça. Resistir é um sinal de esperança na transfor-
mação da realidade.

Nesta linha apontam as contribuições do jesuíta 
Hernández Pico da UCA de El Salvador seguindo 
os passos da comunidade martirial sustentan-
do o eixo política e esperança (2010), do jesuíta 
Pedro Trigo desde sua experiência venezuelana 
com a perspectiva de lançar a sorte com os po-
bres da terra (2017) e de Álvaro Artiga em torno 
da construção de uma polis a partir do  pensa-
mento de Mons Romero (2017).
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Resistir. Fundamental em tempos de modernidade líquida, do "salve-se quem puder" do "isso nunca 
vai mudar", do "para que você se arrisca, você vai morrer e não terá conseguido nada". No entanto, 
em muitos lugares do nosso planeta globalizado, se levantam iniciativas de organização social, mobi-
lização cidadã, marchas de multidões, canções inspiradoras, ações contra-sistema, piratas cibernéti-
cos contra as grandes empresas ou governos autocráticos, movimentos contra-culturais, anonymus e 
ações coletivas juvenis e feministas que já marcam o século XXI.

Ação, contrapesos às hegemonias, ativismos que se destacam e incomodam ao status quo. Radicais e 
moderados, uns e outros atravessam os caminhos da mudança social. "Quem disse que tudo está per-
dido, eu venho oferecer meu coração." A Práxis da Esperança é tecida em fogo baixo, nas margens da 
história, na periferia da sociedade, nos invisíveis, nos disruptivos, nos criativos, naqueles sustentados 
por uma interioridade forte e sólida, que os representantes da injustiça não podem ver. Uma Práxis 
da Esperança pode ser explicada a partir desse modelo que apresento, resultado de muitos anos de 
ensino com meus alunos universitários, de que maneira ocorre a transformação social, onde surge a 
mudança cognitiva, a mudança sociopolítica, a mudança de ideias para resistir, construir alternativas, 
sustentar uma utopia ou sustentar uma hegemonia ou injustiça: Vejamos:

Toda sociedade, todo país, ricos e pobres, estados 
consolidados e estados falidos, têm essa estrutu-
ra social. Por um lado, os governantes. Em alguns 
países governam presidentes, em outros, reis ou 
ditadores. Os governantes governam com recur-
sos públicos, exércitos, polícia, leis, instituições. 
A primeira relação que fazem é com o setor que 
chamamos aqui de "ideotas", do grego ideotes, 

ou seja, aqueles que não se importam com sua 
cidade, aqueles que acreditam firmemente que 
sua ação não mudará nada da realidade, aque-
les que não têm um elo que os faça responsáveis 
pelo seu entorno, os apáticos profissionais que 
argumentam que os governantes sempre estarão 
lá. Os governantes estarão interessados em que 
grandes porções de sua sociedade sejam "ideo-

Governantes

Sociedade civil,
Povo

organizado

Ideotas*   

Mercado,
empresários,

transnacionais,
crime

organizado

ideias que fazem  
conviver às quatro 

esferas em 
domínio/resistência

/alternativas



Juan Luis Hernández Avendaño

8

tas", isto é, que não se preocupem com a coisa 
pública, que não lhes imponham resistência, que 
não descubram o que está sendo feito nas cúpu-
las do poder. Os governantes estarão interessa-
dos que os "ideotas" tenham pão e circo e, assim, 
entretê-los para que nunca se tornem cidadãos 
ou povos organizados.

Mas toda hegemonia (ideias ou grupos dominan-
tes) tem a sua resistência. A toda a ação corres-
ponde uma reação. Uma tese gera uma antítese. 
Os governos mais poderosos, as transnacionais 
mais predatórias, as ditaduras mais sangrentas, 
geram sempre um tipo de resistência, embora 
mínima, mas haverá sempre quem se oponha ao 
opróbrio. A sociedade civil ou o povo organizado 
é a semente da mudança social, aquela que pro-
cessa as ideias de transformação, que confron-
ta às hegemonias com alternativas, cultura da 
resistência, canções de esperança, liturgias que 
movem a mudança. Nunca o terão fácil. É disso 

que se trata. Os governantes vão tentar comprá-
los, cooptá-los, assassiná-los, fazê-los desapare-
cer, vão ter sucesso com alguns, mas não com to-
dos. Os atores sociais da mudança e da esperança 
vão se multiplicar com cada torturado, com cada 
desaparecido, com cada assassinado. A socieda-
de civil, o povo organizado, as pessoas de baixo, 
estarão sempre lá, questionando o poder, às he-
gemonias (capitalismo, racismo, patriarcado), 
tecendo alternativas, desde o pequeno, desde o 
insignificante, desde a boa palavra, desde o tes-
temunho, desde a entrega solidária. Deste setor, 
constrói-se um contrapeso ao poder e, em mui-
tas ocasiões, é a variável da mudança estrutural, 
que em um certo momento, em uma conjuntu-
ra consegue mover todo o campo da luta social, 
econômica e política para que ocorram grandes 
transformações.

No domínio dos empresários, as transnacionais 
e o crime organizado, reconhece-se que é o re-



Geopolítica de la Esperanza

9

sultado do neoliberalismo no mundo. Entende-
mos o neoliberalismo como a absolutização do 
mercado. Nesta lógica, tudo é mercadoria, desde 
os migrantes à saúde pública e à educação. A cer-
ta altura da história, os governantes criaram as 
burguesias locais ou nacionais, mas nas últimas 
décadas são estas as que financiam campanhas 
políticas e colocam governantes, locais ou nacio-
nais, seja dos interesses do grande capital, seja 
do crime organizado.

A sociedade civil, o povo organizado, mais uma 
vez, nos últimos anos, também enfrentaram o 
poder corruptor e abusivo dos atores do mer-
cado e do crime globalizado. A cidadania e as 
comunidades nativas resistem e repelem a pre-
sença extraivista e predadora das transnacio-
nais, também o abuso das grandes corporações 
e o novo domínio tecnológico e digital (Amazon, 
Facebook, entre outras).

Em alguns países, os governantes controlam aos 
"ideotas", à sociedade civil e ao mercado. Em al-
guns outros, é o mercado e seus atores os que 
controlam todos os outros. E em alguns países 
é a sociedade civil a que regula quem governa e 
que papel deve desempenhar e ter o mercado, 
regulado e controlado. A chave para uma socie-
dade com maior bem-estar depende do cresci-
mento da sociedade civil ou das comunidades 
organizadas e é aí que devemos concentrar o 
nosso esforço formativo, práxico e esperançoso, 
é aí onde a nossa Práxis da Esperança deve  ter 
como objetivo alargar e fortalecer a antítese ao 
poder hegemônico.

Em suma, os governantes tentarão nos conven-
cer de que nunca vão embora, o mercado vai nos 
convencer de que a felicidade é comprar e os 
"ideotas" vão nos dizer repetidamente que não 
adianta fazer algo para os outros ou que nada 
muda, ou que tudo permanecerá o mesmo. Na-
rrativas desesperançadas nos abordarão diaria-
mente. Portanto, uma Práxis da Esperança cons-
truirá uma cartografia e um mapa de possibili-
dades para resistir e mobilizar a mudança, uma 
rota para formar e expandir os transformadores 
sociais. Um exemplo e um testemunho que con-
tagiará os outros. Mesmo aqueles que estão no 
lado escuro da realidade.

3- A Espiritualidade da Esperança

"Sobre o continente latino-americano, Deus tem 
projetado uma grande Luz que brilha na face 
rejuvenescida da sua Igreja. É a hora da espe-
rança", o documento de Medellin, em 1968, sau-
dava assim os povos latino-americanos, enorme-
mente pobres e governados por ditaduras, mas 
enormemente cheios de fé de que essa realidade 
de injustiça e opressão podia e devia ser trans-
formada em sociedades justas e fraternas. Me 
detenho na expressão diáfana e de profundidade 
evangélica: "é a hora da esperança". O caminhar 
dos últimos 50 anos da Igreja Latino-Americana 
não pode ser entendida sem este espírito, sem 
essa fé convertida em obras de libertação pes-
soal e social, sem essa fé que levou à intersecção 
fé-justiça.

A igreja universal, em meio de uma das crises 
de credibilidade mais agudas da sua história, 
se voltou para América Latina para escolher um 
guia espiritual que, direta e indiretamente, be-
beu do kairós de Medellin. O Papa Francisco, em 
meio das tensões e contradições que seu papado 
suscita, encarna o espírito de Medellín  quando 
clama por uma "igreja pobre entre os pobres" e 
quando pede uma "igreja em saída" ou quando 
imagina a igreja como um "hospital de campan-
ha" que cuide, escute, acolha, contenha, sustente 
no meio das dores de uma humanidade quebra-
da. Este tipo de igreja não é a igreja aliada aos 
poderosos, às elites políticas e econômicas, não é 
a igreja associada aos latifundiários, não é a igre-
ja "cega e muda" diante às injustiças mais atro-
zes da nossa amada América Latina. É uma igreja 
que está enraizada numa fé do Deus de Jesus que 
é uma fé disruptiva em tempos de cinismo pro-
fissional, de impunidade e corrupção esmagado-
ras. É uma igreja pequena, quase invisível, mas é 
aquele grão de mostarda que, mais cedo ou mais 
tarde, fecunda na sociedade

A canonização de São Romero de América é ain-
da mais ousada no meio de setores eclesiais que 
ainda continuam a olhar seus mártires com des-
confiança. Mas Monsenhor Romero já tornou-se 
o símbolo daquela igreja que entendeu Medellin 
como uma igreja profética, vividamente segui-
dora do Deus de Jesus. "Em nome de Deus, pois, 
e em nome deste sofrido povo, cujos lamentos 
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sobem até o céu, cada dia mais tumultuosos, eu 
lhes suplico, lhes rogo, lhes ordeno em nome de 
Deus: cessem a repressão!”, é o chamado para-
digmático de uma igreja que compartilha o so-
frimento do seu povo, mas que apela à convicção 
do que deve prevalecer num mundo de irmãos. 
Essa é a obra de Medellin.

A irrupção e a disrupção de Medellín trouxe-
ram consigo um velho anseio, levantado por 
João XXIII ao convocar o Concílio Vaticano II e 
recordado novamente para 1968, " deve acabar 
a separação entre a fé e a vida". Em retrospeti-
va, as últimas cinco décadas foram iluminadas 
por milhões de experiências latino-americanas 
que foram tecendo pacientemente, mas decidi-
damente processos de libertação elaborados a 
partir da fé, com um zelo indeclinável pela jus-
tiça. E nesse caminhar a igreja latino-americana 
regou a nossa terra de milhares de mártires, con-
hecidos e desconhecidos, testemunhas de uma 
fé comprometida com os mais pobres, às vezes, 
dando-lhes voz, às vezes, sendo a sua voz, às ve-
zes, fortalecendo a sua voz. E, portanto, muitos 
de nós que estamos hoje com alguma voz, somos 
porque Medellin foi, e Medellin foi para que nós 
sejamos hoje.

E nessa busca constante de ser fieis ao espírito 
de Medellín, somos desafiados 50 anos depois 
pelo fato de a América Latina ser hoje o palco de 
um dos paradoxos mais perturbadores: a nossa 
região é, no século XXI, a região mais desigual 
do mundo, ao mesmo tempo que é a região mais 
violenta do mundo, e também é a região mais 
católica do mundo. Podemos lê-lo nos seguintes 
termos: desiguais, violentos, no entanto, católi-
cos. Ou católicos, no entanto, violentos e injustos.

Assumo este paradoxo não no sentido de ver na 
religião a variável causal e determinante do so-
cial e político, mas sim de refletir o que significa 
na nossa região que os portadores de baixos sa-
lários, os partidários da precariedade laboral ou 
os concentradores da terra, assumam-se como 
católicos, da mesma forma que os pistoleiros, 
paramilitares ou assassinos simples matem em 
nome de um rosto distorcido de Deus. O nos-
so paradoxo leva-nos a questionar qual Deus é 
aquele que move as elites políticas, empresariais 
ou criminosas a acumular, excluir, aparentar, si-

mular, oprimir, desaparecer. O problema, então, 
não é o poder ou não poder da religião numa de-
terminada sociedade, mas sim a ética que emer-
ge dessa religião, neste caso, a ética cristã, em 
sociedades violentas e injustas.

Um dos efeitos de privilegiar o dogma e as práti-
cas religiosas de uma fé é perder o centro, o eixo 
nervrálgico, a substância, isto é, a espiritualidade 
dessa fé. Na América Latina a prática religiosa é 
bem reconhecida e vivida, mas a espiritualidade 
cristã está muito escondida. Como disse o bispo 
que fez história na Diocese de San Cristobal de 
las Casas, Chiapas, México, no âmbito das con-
ferências preparatórias da segunda conferência 
do episcopado latino-americano em Medellín, 
Colômbia, em 1968: "Se na igreja primitiva eram 
batizados os convertidos, a nossa tarefa hoje é 
converter os batizados" (Ruiz , 2018, 137).

Meio século se passou e continuamos a consta-
tar que é mais fácil para muitos irem em peregri-
nação do que pagar melhores salários aos seus 
trabalhadores. A religião ainda é assumida como 
a coisa mais fácil de carregar, se algo precisa ser 
carregado. Já dizia Marx: "A miséria religiosa é, 
por um lado, a expressão da miséria real e, por 
outro, o protesto contra a miséria real. A religião 
é o suspiro da criatura oprimida, o coração de 
um mundo sem coração, assim como é o espírito 
de uma situação sem espírito" (1974).

No entanto, as condições objetivas de pobreza, 
desigualdade, opressão e violência na América 
Latina detonaram experiências de uma vivência 
cristã de compromisso social que refutariam a 
tese marxista de que a religião era o "ópio dos 
povos". A partir de Medellín, a religião vivida 
como espiritualidade em ação tornou-se "a li-
bertação e a consciêntização dos povos". Como a 
matriz da violência e da desigualdade aumentou 
no nosso continente, é necessário recuperar essa 
espiritualidade cristã que dá vida pelos outros e 
que só pode ser reconhecida como uma Espiri-
tualidade da Esperança.

E um dos aspetos centrais e concretos desta es-
piritualidade da Esperança é o discernimento. 
Uma Espiritualidade da Esperança anima, prepa-
ra e forma no discernimento. Sociedades como 
as nossas, violentas, injustas e impunes, nos ofe-
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recem dilemas diários para enfrentar, resolver, refletir. O discernimento para descobrir a vontade de 
Deus na nossa realidade torna-se uma necessidade esperançosa. Uma espiritualidade da esperança 
se comove com o povo crucificado e prepara um banquete para a humanidade anunciando a ressu-
rreição em nosso caminhar diário. Nos nossos processos comunitários, a formação em discernimento 
é essencial e prepara para as decisões e posições que terão, posteriormente, de ser tomadas na esfera 
pública.

Mas, em essência, a Espiritualidade da Esperança bebe diretamente da práxis de Jesus, aquele ilustre 
desconhecido na América Latina, mais conhecido pelo cinema ou pela religiosidade popular do que 
pelas suas apostas e pelo seu plano para que todos nós tenhamos vida, e vida em abundância. Apre-
sento a seguir um esquema cristológico que me ajuda a compreender a face de Deus que é defendida 
em muitas partes do mundo e a face de Deus que uma Espiritualidade da Esperança teria de defender.

Este esquema explica a posição de Jesus no campo simbólico da sua realidade na Palestina no século 
I. Em geral, a maioria dos teólogos e exegetas tende a concordar que no tempo de Jesus havia quatro 
grupos de intérpretes da realidade, isto é, promotores de um rosto particular de Deus para dar ordem 
à sociedade. No meu esquema, esses grupos com os rostos de Deus que defendem seriam explicados 
da seguinte forma:

Fariseus. Rosto Deus 
Polícia. Hipocrisia 

religiosa. A religião 
oprime com regras.

Saduceus. Rosto do Deus 
Poderoso. União entre 
religiosos e políticos. A 

religião oprime.

Essênios. Apatia diante da 
realidade. Fuga da 

realidade. Deus só quer 
pureza. A religião oprime 

especialmente as 
mulheres.
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Desta forma, podemos perceber que o problema 
do cristianismo católico em muitas partes do 
mundo, mas, especialmente na América Latina, é 
que tem alimentado a sua catequese e a sua for-
ma de fazer igreja, na maioria das vezes, com as 
ideias religiosas dos saduceus, essênios ou fari-
seus e tem desprezado a profunda  espiritualida-
de que vem da práxis de Jesus.

Especificamente, uma Espiritualidade da Espe-
rança emana e bebe da própria Espiritualidade 
que o próprio Jesus fez práxis. O teólogo José 
Antonio Pagola afirma que "Jesus é a Palavra de 
Deus feita carne" (2014). No prólogo do Evan-
gelho de João encontra-se uma das mais belas 
contribuições a esta espiritualidade: "o Verbo 
se fez carne e habitou entre nós", uma espiritua-
lidade da historicidade de Deus Pai que ouviu 
"os clamores do seu povo". Como muitos outros 
aspetos da Bíblia, esta passagem pode passar 
despercebida por quem a lê, ou encontrar nela 
palavras que não são inteiramente inteligíveis, 
talvez abstratas. Mas talvez, o que devemos ver 
seja um bom Pai cuja face de Deus se faz conosco 
enquanto caminhamos, que decidiu nos acom-
panhar em nossas lutas e esperanças. A Espiri-
tualidade da Esperança tem a sua primeira fonte 
na espiritualidade da encarnação.

A encarnação pode ser entendida como a "irru-
pção de Deus em nossa história". Esta "irrupção" 
significa que "Deus se fez carne em Jesus", e es-
tando nele, Deus anuncia um plano para que to-
dos tenhamos vida e vida em abundância.

Mas esse plano não é discursivo, é práxis. Je-
sus, que defende um rosto de Deus Pai, camin-
ha na Palestina do século I em meio à pobreza, 
desigualdade, opressão, injustiças. E em meio à 
desesperança do povo pobre, Jesus acolhe, cura, 
defende, ama e perdoa, diz Pagola. Assim, uma 
Espiritualidade da Esperança se nutre de uma 
práxis que acolhe, cura, defende, ama e perdoa.

Não, a encarnação não é um discurso. É uma 
irrupção que nos convida a ser discípulos de 
Jesus em nosso trabalho, em nossa família, nos 
nossos compromissos comunitários, nos nossos 
desejos e lutas. E tudo isso em meio às tensões e 
conflitos que vivemos no dia a dia. Jesus não quer 
discípulos perfeitos. Isso não existe. Ele quer que 
nós, apesar das nossas fraquezas, erros, egoísmo 
e afetos desordenados, saibamos acolher, curar, 
defender, amar e perdoar e assim sustentar uma 
Espiritualidade de Esperança.
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À medida que avançamos no século XXI, desco-
brimos que a humanidade se desumaniza, os pais 
abandonam seus filhos à vontade do “vale tudo”, 
muitos professores simulam ensinar e muitos 
alunos simulam estudar; muitos empresários 
ganham dinheiro poluindo e corrompendo, en-
quanto muitos políticos fazem negócios com o 
poder. Movemo-nos no mundo da simulação, das 
aparências, das máscaras; para muitos ter é ser. A 
alienação nos persegue por toda parte. Na era da 
hiperinformação, estamos mais mal informados. 
Das informações que circulam nas redes sociais, 
80% são falsas. "Salve-se quem puder" é o grito 
que se escuta diante da violência irracional que 
nos rodeia. Por tudo isso, uma Espiritualidade da 
Esperança que entende a irrupção de Deus entre 
nós, será assumida como uma resposta "salvado-
ra" e "esperançosa". Essas são nossas apostas ou 
nossos projetos, respostas que incentivam a es-
perança na formação de homens e mulheres ca-
pazes para outros, na construção de sociedades 
mais justas. E se essa espiritualidade queremos 
expressá-la religiosamente, podemos festejar. 
Portanto, não poupemos esforços para conhecer 
melhor a práxis de Jesus, pois conhecendo-a es-
taremos mais bem preparados para defender a 
Espiritualidade que emana dela.

4. Ética de la Esperanza

Faz 40 anos que vivemos a globalização neoliberal. 
O mercado tornou-se o novo deus. Os governos 
tornaram-se gerentes das grandes empresas nacio-
nais e transnacionais. A terra e os recursos tinham 
que ser depredados. Todos fomos chamados a con-
sumir. Todos fomos transformados em mercadoria. 
Não demorou para que chegassem a desigualdade, 
as migrações, a mudança climática, o crime orga-
nizado global, os kakistócratas (o governo dos pio-
res), a violência generalizada. Poucos vencedores, 
muitos perdedores.

Além disso, o filósofo esloveno Zizek diz que as 
pessoas atualmente vivem "drogadas" e que "pre-
cisam ser acordadas". O sociólogo polonês Bau-
man afirma que enfrentamos a "cegueira moral" 
das pessoas; Lipovetsky lamenta que vivamos na 
"era do vazio" e Sloterdijk argumenta que devemos 
fazer algo diante da "razão cínica" ao nosso redor. 

Uns e outros apelam que atravessamos a era da 
não ética, de sociedades "adiafóricas", isto é, de 
sociedades cujas ações não são mais submetidas 
a avaliação por questões desconfortáveis, por um 
padrão de valor mínimo para cair na humanidade 
mais indigna: "sim, eu matei, e o quê?", "eu roubei, 
e o quê?" "sim, poluí, e o quê?". Mas essa convi-
vência sem mínimos éticos nos leva ao "estado da 
natureza" onde "o homem é o lobo do homem" e a 
sociedades com leis da selva e darwinismo social 
onde os mais fortes (elites políticas, econômicas, 
crime organizado) se impõem impiedosamente ao 
resto da população.

No entanto, modelos de sociedades selvagens 
existiram sempre, ao longo da história. E o mais 
interessante é que precisamente nos picos mais 
desumanizantes e cruéis dos tempos mais som-
brios surgiram lideranças éticas que desafiaram 
as leis da selva como Jesus, São Francisco, Gandhi, 
Luther King, Monsenhor Romero, Hipatía de Ale-
jandría, Berta Lutz, Rosa  Parks, Malala, Norma 
Laferte (Mon Laferte), lideranças éticas para criar, 
construir, desvendar, escrutinar, alertar, defender, 
inspirar, mobilizar.

Todas essas lideranças éticas viveram em socieda-
des fechadas por fortes hegemonias, ou seja, ideias 
dominantes que parecem inamovíveis (escravi-
dão, capitalismo, patriarcado, racismo, ditaduras, 
violência) e ainda assim decidiram desafiar esse 
status quo como construtores de paz, de diálogo, 
de resistência ativa, de arte disruptiva, de uma voz 
corajosa no meio das armas; em suma, visionários 
e visionárias de seu tempo, pessoas e personalida-
des que não quiseram seguir a multidão massifica-
da seguindo a música dos poderosos ou do encanto 
da ignorância desmobilizadora.

Desta forma, uma Ética da Esperança geralmente 
não surge nos melhores momentos da humanida-
de, mas muito pelo contrário, surge naqueles tem-
pos de terror e escuridão típicos de uma humani-
dade perdida, sem bússola ética ou moral, enamo-
rada pela superficialidade, pelo consumo, pelo nar-
cisismo, pelo sucesso fácil às custas dos outros. A 
coisa mais deslumbrante sobre as lideranças éticas 
é que elas surgem justamente quando são mais ne-
cessárias, quando a aventura do ser humano pare-
ce ir definitivamente para o precipício da história.
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E neste tempo de pandemia global, uma dessas lide-
ranças éticas que chama à Esperança é o Papa Fran-
cisco. Em sua encíclica Laudato Si, ele já alertava que o 
planeta não resistia mais aquele cinismo predatório, 
aquele modelo econômico que destrói ecossistemas 
para ter mais acumulação de capital. E a resposta logo 
apareceu, um vírus zoonótico, fruto da mutação dos 
vírus, aqueles que são incubados pela indústria agro-
pecuária e em nossa tendência a sustentar o antropo-
centrismo, aquele controle irracional sobre a nature-
za que não é mais sustentável.

Esta pandemia está nos mostrando que hoje preci-
samos mais do que nunca recuperar a bússola ética 
de nosso percurso humano. Essa recuperação im-
plica uma Ética da Esperança que coloca sua práxis 
na forma de proceder do cuidado. O cuidado, hoje 
mais visível a partir dos danos da Covid-19, atra-
vessa três dimensões: o estabelecimento de uma 
economia do cuidado, a recuperação da cidadania 
como cuidado da casa comum e o apelo a questões 
éticas nos principais processos ao nosso redor, 
como migração, propriedade da terra, consumo, 
tecnologia, direitos humanos, política , economia 
social, etc.

Os cidadãos, ou seja os cuidadores, tornam-se 
conscientes dos processos globais e das possibi-

lidades locais. Precisamos formar, encorajar e po-
tencializar cidadãos glocais. Pensar globalmente e 
agir localmente, torna possível que tomemos conta 
da realidade. As sociedades mais prósperas, pací-
ficas e sustentáveis são aquelas que se tornam co-
responsáveis com seus governos, que não esperam, 
que agem, que se organizam, que propõem proje-
tos, que resistem ou se mobilizam. O mundo pre-
cisa de nós acordados, ativos, comprometidos. E 
nesse despertar público, nesta práxis glocal a Ética 
da Esperança é meticulosamente tecida colocando 
em ação pequenos ou grandes gestos de cuidado, 
da terra, da água, do território, das florestas, dos 
bens naturais, dos bens comuns. Cuidar do que é 
precioso para nós, cuidar da vida, cuidar da identi-
dade que nos torna fortes, cuidar das coisas sagra-
das que herdamos de nossos antepassados, cuidar 
daqueles que precisam de nós.

Em suma, paralelamente e transversalmente, uma 
ética do cuidado e de nos cuidar uns aos outros tor-
naria mais saudáveis e mais humanas nossa con-
vivência social, nossos encontros com aqueles que 
são diferentes, nossas coabitações obrigatórias. 
Esta ética do cuidado pode ser fonte de esperança, 
de resistência, de inspiração e de consolo. Esta éti-
ca do cuidado prepara a mesa do encontro, prepara 
a massa da solidariedade, adoça o coração de quem 
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promove o bem comum, inclui aqueles que não são 
como nós, aqueles que pensam diferente, os perde-
dores da globalização, os deserdados da terra. Isto 
é o que Leonardo Boff chama de "mudança para o 
paradigma do cuidado" na construção de sujeitos 
críticos, criativos e cuidadores (2019). Esta ética 
do cuidado define nossa Ética da Esperança

5. Geopolítica da Esperança

A epistemologia, a práxis, a espiritualidade e a 
ética da esperança são concretizadas num deter-
minado território, num lugar, num espaço onde 
a vida humana acontece, onde a existência e a 
morte, a boa vida e seus despojos estão perma-
nentemente em jogo. Normalmente é no territó-
rio local, onde vivemos, onde nos construímos, 
onde nos alegramos ou sofremos. O "Geo" alude 
à terra, ao território. Nos últimos anos, a impor-
tância do território se tornou relevante. Para 
aqueles que amam o capital, o território é uma 

mina a ser explorada e conquistada. Para os po-
vos e os cidadãos, o território deve ser o lugar 
para cuidar, defender e dar um novo sentido à 
vida, para torná-la boa. Somos convidados a fa-
zer política territorial.

Mas o que é política? A palavra política vem do 
grego "polis" que significa "cidade" ou "comu-
nidade". Portanto, a política deve ser entendida 
como o cuidado com a cidade, o cuidado com o 
lugar onde vivemos. No mundo antigo, a existên-
cia das pessoas era dada por seu lugar de origem, 
por exemplo, Paulo de Tarso, Jesus de Nazaré, 
Alexandre da Macedônia, ainda mais claramente 
o de Maria de Magdala, que deu o nome de Ma-
dalena. O lugar, o território, a polis ou a cidade 
davam nome e sobrenome às pessoas. Isso sig-
nificava que as pessoas se deviam à sua cidade, 
tinham o dever de cuidar delas. E isso era polí-
tica, isso era fazer política, cuidar do bem- estar 
das cidades. Lembremos que no mundo antigo 
não havia distinção entre o público e o privado; 
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portanto, o bem-estar da cidade era automatica-
mente o bem-estar da pessoa.
 
Portanto, a política não é o que os políticos fa-
zem, especialmente os de hoje. Temos usado a 
palavra "kakistocracia" (o governo dos piores) 
para nos referirmos ao que fazem muitas elites 
políticas, nacionais ou locais. Kakistocracia re-
fere-se àqueles que, sendo ignorantes, amantes 
das riquezas e dos tiranos, são de qualquer for-
ma eleitos para governar, pervertendo o signifi-
cado da democracia e pervertendo nossos terri-
tórios. Portanto, nunca será descabido lembrar 
que a política foi inventada para cuidar da vida 
social, do bem público, e foi inventada para ser 
feita pelos  cuidadores, isto é, os cidadãos. É daí 
que vem a palavra "cidadão", o sujeito que exer-
ce o cuidado da cidade, o sujeito que faz política 
para cuidar do lugar onde vive, junto com outros.  

É isso que queremos dizer quando dizemos que 
devemos fazer "política territorial", que deve-

mos fazer causa comum para defendê-la, recriá-
la, reconstruí-la com ética e estética, dar-lhe 
conteúdo. O crime organizado se adiantou a nós 
na intuição de controlar o território, muitas ve-
zes diante da omissão e cumplicidade do Estado. 
Hoje somos chamados a recuperar nosso territó-
rio, a enchê-lo de vida, a construir projetos sus-
tentáveis, integrais e educacionais. Sim, somos 
convidados à audácia do possível/impossível. E 
essa audácia é a audácia de uma liderança ética, 
cívica e política que profeticamente enfrenta a 
desesperança, o "mal comum" e as pedagogias 
desmoralizantes e imobilizadoras das consciên-
cias e das ações.

Esta liderança pode desencadear 10 processos 
no território, bem como pode, lutar por eles, 
torná-los eficazes, espalhá-los, inspirar outros. 
No esquema a seguir, aprecio os campos de in-
cidência de uma liderança como a que estamos 
sonhando:

Formar 
mentalidade. 

Aprendizagem 
situado

Extinguir o 
poder do 

patriarcado.

Construir 
cultura de 

paz. Ser 
mediadores.

Produzir 
alimentos e 

ganhar 
soberania 
alimentar.

Preservar a 
água como 

bem público.

Incentivar a 
ação 

coletiva, a 
mobilização, 

a pressão 
social.

Sustentar a 
mística da 

alegria com 
artes, festa, 

tecido social.

Ter um grupo de 
referência com  

quem nutrir 
nosso interior  

para sustentar a 
esperança

Defender e 
promover 

bens comuns.

Sustentar 
consumo 

responsável  e 
incentivar 

economias locais 
e de cuidado.
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Em muitas partes da América Latina,estes e mui-
tos outros campos que defendem a vida e a espe-
rança estã sendo trabalhados. Eu não me deten-
ho neles. Só quero enfatizar que não é necessário 
trabalhar em todos de uma só vez. Cada territó-
rio, cada comunidade ou grupo organizado pode 
começar com um deles e esse será o ponto de 
partida que naturalmente levará a outros cam-
inhos.

Em qualquer caso, estou interessado em ir en-
cerrando esta abordagem em três aspetos nos 
quais nossa liderança ética, cívica e política pode 
desencadear a construção de uma Geopolítica da 
Esperança.

O primeiro ponto é a formação da mentalidade. 
A experiência com alguns governos de esquer-
da na América Latina nos últimos anos é que 
eles foram razoavelmente bem-sucedidos com 
alguns setores sociais empobrecidos que con-
seguiram avançar em direção a melhores con-
dições, especialmente em termos de renda. Mas 
aqueles pobres que deixaram de ser pobres, pelo 
menos em parte, tornaram-se consumidores, 

com aspirações da classe média, sendo uma boa 
parte da classe média latino-americana conser-
vadora, consumista e elitista. Neste sentido, uma 
Geopolítica da Esperança precisa de formação, 
trabalho de ideias, construção de pedagogias. O 
que sempre moveu o mundo foram as ideias, são 
elas que mobilizam, inspiram, agitam, vinculam 
ou articulam. Queremos mobilizar um tipo de 
educação, mas não qualquer tipo de educação, 
porém uma educação que tenha como primeiro 
tema os problemas da realidade.

Chamamos esse tipo de educação de Aprendiza-
gem Situada (Díaz-Hernández, 2018).  A Apren-
dizagem Situada é uma estratégia educacional e 
pedagógica que permite aprender a partir, com e 
para a realidade.  A solidariedade, o bem comum, 
a inclusão, a igualdade, a preparação da mesa 
comum são experiências que se aprendem, são 
pedagogias que se propagam.  A aprendizagem 
situada bebe de Sócrates e Jesus, pedagogos da 
realidade; também de Paulo Freire e de todas as 
correntes construtivistas que se comprometem 
com uma educação que tenha como missão prin-
cipal transformar a realidade. Essa educação e 
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aprendizado entendemos que é possível tanto na 
escola formal quanto em projetos de educação 
popular; pode acontecer na rua, em casa ou em 
sala de aula.
A aprendizagem situada também é uma mística 
para ser professor, mediador ou facilitador de 
processos formativos. Essa mística encoraja o 
interesse em envolver os desinteressados e con-
tinuar a interessar aqueles que já estão interes-
sados. A educação na América Latina precisa se 
libertar e ser libertadora.

Voltemos ao espírito que move estes sonhos e es-
tas apostas: Medellín. Em 1968, os bispos desta-
cavam: "Nossa reflexão sobre este panorama nos 
leva a propor uma visão da educação mais alin-
hada com o desenvolvimento integral que defen-
demos para nosso continente; nós a chamaría-
mos de "educação libertadora", ou seja, aquela 
que converte o educando no sujeito de seu pró-
prio desenvolvimento". (...) Para isso, a educação 
em todos os níveis deve tornar-se criativa, pois 
deve antecipar o novo tipo de sociedade que 
buscamos na América Latina; deve basear seus 
esforços na personalização das novas gerações, 
aprofundando a consciência de sua dignidade 
humana, favorecendo sua livre autodetermi-
nação e promovendo seu senso de comunidade".

Fizemos progressos em muitas áreas ao longo 
dos últimos 50 anos. Nesta caminhada, desper-
tou-se uma consciência libertadora que mudou 
para sempre cada um dos países de nossa região. 
Avanços coexistiram com retrocessos e estag-
nações e desde então apreciamos passos que 
nos dão esperança, mas também retrocessos que 
nos desmotivam e desmobilizam. Uma Geopolíti-
ca da Esperança coleta de onde viemos e projeta 
um futuro com utopia e profetismo, e neste pon-
to, uma educação situada precisa formar uma 
mentalidade que defenda a esperança como um 
modo de luta.

Uma nova liderança ética, cívica e política deve 
fazer práxis com um verbo: esperançar. E essa 
esperança não deve cessar no propósito de opor-
se à hegemonia da lei do homem como o lobo do 
homem. Essa esperança deve negar a negação 
que implica o domínio da ferocidade predatória 
entre nós. Essa liderança ética, cívica e política 
não pode ser cega e muda diante da injustiça, 

mas sim, ser feita a partir baixo, das regiões lo-
cais, da esperança dos fracos, ir adquirindo a for-
ça profética que pacientemente, mas profunda-
mente, transforma os territórios que habitamos. 
Para tudo isso precisamos de homens e mulheres 
que estejam apaixonadamente convencidos des-
ta tarefa, e para isso é indispensável a formação 
de uma mentalidade situada.

Um segundo aspeto a enfatizar e aprofundar é 
identificar quem já está fazendo um trabalho te-
rritorial glocal. Em minha experiência de camin-
har pela América Latina, identifico que existem 
apenas duas instituições que sobrevivem em 
meio à crise generalizada de representação, de 
agregação de interesses, de autoridade moral: a 
escola e a paróquia. Ambas estão presentes na 
vida local, articulam pessoas e processos, reú-
nem atores diversos e heterogéneos. Cada uma 
à sua maneira e em sua tarefa, formam, guiam, 
induzem, influenciam, dão opiniões, agem, orga-
nizam, fazem da palavra a narrativa que inter-
preta o que é vivido, vivem o que interpretam. 
Educação e evangelização. Aí reside o que hoje 
convoca e também os atores que podem ofere-
cer contenção, regulação, conteúdo, produção de 
sentido, horizonte humano e humanizante, agen-
da de transformação.

Naturalmente, a escola e a paróquia também 
são exemplos vivos do neoliberalismo, já que 
em muitas partes de nossa região, ambas estão 
organizadas para serem bons negócios, para 
adormecerem as consciências, para fazerem que 
“façam sem fazer”, para construírem processos 
de simulação. Mas sem negar isto, também, fe-
lizmente, escolas e paróquias ou capelas são luz 
no meio da escuridão para os territórios onde se 
encontram. Escolas e paróquias ou capelas têm 
por trás delas uma infraestrutura que facilita o 
encontro, a formação, a construção de projetos, 
talvez como uma irradiação para o bairro, para 
a comunidade.

Em outras experiências que conheço, na ausên-
cia de uma escola ou paróquia que construa uma 
Geopolítica da Esperança, surgiram projetos de 
educação popular que apoiam Centros Comuni-
tários, Cooperativas, Pomares, projetos de eco-
nomia social e solidária, entre outras formas de 
preencher o território com conteúdo de vida.
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Em suma, a Geopolítica da Esperança é tecida 
no território com a política da presença. Estar 
presentes, presentes para convocar, fazer jun-
tos, resistir, criar projetos, formar e nos formar, 
para nos encorajar na alegria de ter uma fé es-
perançosa.

Finalmente, podemos nos voltar para nossa his-
tória humana a fim de lembrar que, embora a 
humanidade insista repetidamente em deixar 
de ser humanidade, sempre houve pessoas co-
rajosas que no meio da noite mais escura ani-
mam a esperança do amanhecer. Anne Frank, 
por exemplo, símbolo/vítima do horror nazista, 
escreve na capa de seu diário "seja gentil, tenha 
coragem". De vez em quando, nossas épocas civi-
lizacionais nos lembram que o ser humano ten-
de a ir muito longe nos limites de sua soberba, 
auto-referencialidade e culturas da morte contra 
si mesmo. Nunca houve fórmulas mágicas para a 
resistência, a contra-cultura, as ações anti-siste-
ma, a recriação da vida, a ressignificação do que 
nos constrói como seres humanos, como socie-
dades mais justas e fraternas.

Mas o que temos aprendido é que aqueles que 
têm poder político, econômico ou simbólico se 
vêem como invencíveis, capazes de dominar os 
outros eternamente, sem saber, sem suspeitar, 
sem intuir que, na vida simples, nas margens da 
história, na periferia humana, há uma pequena 
chama, uma centelha de esperança, uma palavra 
de encorajamento, uma alegria compartilhada, 
uma coragem mobilizadora, uma valentia ousa-
da. Ali, no pequeno, se prepara o início do fim 
de impérios, dinastias, reis, ditadores, camaril-
has, caciques, patriarcados, racismos e modelos 
escravocratas que parecem sempre ter estado 
lá, que parecem nunca vão embora, mas muitas 
dessas formas já foram embora, muitas delas 
ainda estão entre nós; por isso, o fogo que forma 
uma sociedade mais justa e fraterna emerge no 
halo de quem tem abrigado dentro dele uma pro-
posta, um projeto, uma agenda, uma palavra ou 
uma ação para desencadear de dentro para fora 
uma Geopolítica da Esperança.
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